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No mês de dezembro, foi realizada a cerimônia de pos-
se dos novos Conselheiros do Conselho Federal de Edu-
cação Física. Marcado por despedidas e discursos emo-
cionantes, o evento foi transmitido ao vivo pelas redes 
sociais do CONFEF para todo o país. 

O processo eleitoral para eleger os membros do Con-
selho foi realizado no mesmo mês e a “Chapa 01 - Ex-
periência, Renovação e Compromisso Profi ssional - Va-
mos Juntos. Fortes e coesos!” obteve a maioria dos votos 
válidos, sendo proclamada vencedora do pleito eleitoral 
para exercer o mandato de quatro anos. 

A abertura do evento, realizado no Rio de Janei-
ro, contou com a apresentação do ex-presidente do 
CONFEF, Prof. Jorge Steinhilber, que discorreu, entre 
outros temas, sobre a luta pela regulamentação da 
profissão, a conquista da Lei 9696/98, desafios e le-
gados. Em seguida, discursaram os membros da Dire-
toria anterior, Marcelo Ferreira Miranda, Almir Adolfo 
Gruhn, Sérgio Kudsi Sartori, João Batista Andreotti 
Gomes Tojal e Iguatemy Maria de Lucena Martins. 
Representando os ex-Conselheiros Federais, Antô-

nio Ricardo Catunda falou sobre o amadurecimento 
pessoal e do Sistema CONFEF/CREFs. Para representar 
os novos Conselheiros, o ex-presidente do CREF19/AL, 
Carlos Eduardo Lima Rocha de Oliveira, lembrou sobre 
o juramento da profi ssão. 

Após a diplomação dos eleitos, o representante da 
chapa, Prof. Claudio Boschi, discorreu sobre o histórico 
da profi ssão e agradeceu a confi ança depositada. No pe-
ríodo da tarde, em reunião plenária, Claudio Boschi foi 
eleito para assumir o comando da entidade pelo próxi-
mo mandato (2020-2024). Completam a Diretoria: Jorge 
Henrique Monteiro (1º Vice-Presidente), Carlos Alberto 
Eilert (2º Vice-Presidente) Carlos Eduardo Lima Rocha de 
Oliveira (1º Secretário), Elisabete Laurindo de Souza (2º 
Secretário), Teófi lo Jacir de Faria (1º Tesoureiro) e Tharcí-
sio Anchieta da Silva (2º Tesoureiro). 

Os demais Conselheiros Federais eleitos são: Ângelo 
Luís de Souza Vargas, Antônio Ricardo Catunda de Olivei-
ra, Biratan dos Santos Palmeira, Débora Rios Garcia, De-
nise Martins de Araújo, Marcelo Ferreira Miranda, Márcio 
Tadashi Ishizaki, Marcos Lopes de Oliveira, Rinaldo Ber-

 Gestão do CONFEF é 
renovada após eleições
CHAPA ELEITA ASSUME COMANDO DA ENTIDADE ATÉ 2024
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nardelli Júnior, Roberto Jerônimo dos Santos Silva, Wagner 
Domingos Fernandes Gomes, Yula Pires da Silveira Fonte-
nele de Meneses, Nilo Montenegro Netto, Cláudio Renato 
Costa Franzen, Carlos Alberto Camilo Nacimento, Alfredo 
Telino Leal de Lacerda, Heitor Prates de Azevedo Júnior, 
Julimar Luiz Pereira, Eduardo Silveira Netto, Nilza Maria do 
Valle Pires Martinovic e Adailton Eustáquio de Magalhães.

MINEIRO, PRESIDENTE DO CONFEF É ADVOGADO E 
EX-PRESIDENTE DO CREF6/MG

Formado em Educação Física pela Universidade Federal 
de Minas Gerais (UFMG), Claudio Boschi possui Pós-Gra-
duação em Administração Pública, Legislação Tributária e 
Treinamento Desportivo. Além de Profissional de Educa-
ção Física, o novo gestor do CONFEF é formado em Direi-
to pela Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais 
(PUC), com Doutorado em Desporto pela Universidade 
do Porto. Boschi é ainda empresário, consultor em ad-
ministração esportiva, consultor em legislação esportiva, 
professor universitário e editor de publicações técnico-
-científicas na área de Educação Física, Esportes e Lazer. 

Conheça a seguir a visão e os principais projetos do 
gestor para a entidade que representa mais de 500 mil 
profissionais. 

Como o senhor analisa o panorama da Educação Fí-
sica no país? 

Claudio Boschi – Podemos dividir o cenário da profis-
são em dois momentos: um antes e outro pós-pandemia. 
O panorama que considero anterior e também atual car-
rega todas as conquistas que a categoria logrou até aqui, 
a ampliação do campo de intervenção, o reconhecimento 
profissional e as oportunidades que surgiram para o pro-
fissional depois da regulamentação e da criação do Siste-
ma CONFEF/CREFs. É evidente que a partir do momento 
que a profissão passou a ser regulamentada e fiscalizada, 
ela passou a ser vista com outros olhos. A credibilidade 
pelos serviços prestados é muito maior, as pessoas pas-
saram a enxergar os profissionais com mais valor e como 
essenciais para a promoção do bem-estar e da qualidade 
de vida.

Neste momento pós-pandemia, não apenas os Profis-
sionais de Educação Física, mas toda a sociedade atra-
vessa um momento atípico. Devido à Covid-19, a catego-
ria precisou modificar a forma de prestar seus serviços, 
utilizando a tecnologia para continuar o trabalho de 
promoção da saúde, por meio de aulas online, contato 
telefônico, vídeos de orientação e consultorias por meio 
da internet. As consequências da pandemia refletiram no 
trabalho da nossa categoria, já que a presença, o contato 
e a proximidade são a essência da Educação Física. Diante 
desse novo contexto, podemos ver que nossa profissão 

tem demonstrado superação e resistência diante de de-
safios e mudanças. 

O Sistema CONFEF/CREFs não está medindo esforços 
para proteger e valorizar os profissionais, estabeleci-
mentos e todos os entes relacionados à Educação Física 
neste período. Tempos melhores virão, e o protagonis-
mo da Educação Física na promoção da saúde vai con-
tinuar.

Já é possível destacar ações tomadas pela nova 
gestão?

Claudio Boschi - Assumimos a diretoria recentemen-
te e, com responsabilidade e serenidade, estamos pro-
movendo uma reestruturação dos processos. Estamos 
realizando uma transição da gestão anterior para a nos-
sa, e, tão logo esta fase seja concluída, colocaremos em 
prática as propostas idealizadas na plataforma eleitoral 
(veja tópico a seguir). Daremos ênfase na unicidade das 
ações e integralidade do Sistema CONFEF/CREFs em 
prol do crescimento e valorização da profissão, estrei-
tando os nossos laços com os diversos segmentos da 
sociedade, para somar ideias e esforços visando uma 
atuação efetiva.  

Quais as perspectivas de projetos futuros?
Claudio Boschi - As propostas para a gestão estão 

divididas em três blocos com ramificações. São eles: 
Defender o cumprimento da Lei Federal 9.696/1998, 
fortalecendo e consolidando o Sistema CONFEF/
CREFs; Aprimorar e aperfeiçoar a integralidade do 
Sistema CONFEF/CREFs; Investir na valorização e re-
conhecimento da Profissão e dos Profissionais de 
Educação Física. 

Tendo esses objetivos como alvo, a expectativa é 
que a profissão e o Profissional de Educação Física se-
jam cada vez mais valorizados e reconhecidos. Temos 
a perspectiva que o futuro nos reserva muito trabalho 
e dedicação, muitas lutas ainda serão superadas, e no 
que depender do Sistema CONFEF/CREFs estaremos 
sempre em vigilância para que tanto os direitos da ca-
tegoria quanto da sociedade sejam incondicionalmen-
te preservados.

“As consequências da pandemia refletiram 
no trabalho da nossa categoria, já que a 

presença, o contato e a proximidade são a 
essência da Educação Física. Diante desse novo 
contexto, podemos ver que nossa profissão tem 
demonstrado superação e resistência diante de 

desafios e mudanças”
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EXPERIÊNCIA, RENOVAÇÃO E COMPROMISSO 
PROFISSIONAL É LEMA DA NOVA GESTÃO

Conheça a seguir as propostas da nova gestão.

1 - Defender o cumprimento da Lei Federal Nº 
9696/1998, fortalecendo e consolidando o Sistema 
CONFEF/CREFs

• Difundir a Missão, os Valores e os Objetivos do Sis-
tema CONFEF/CREFs.
• Aperfeiçoar, atualizar e unificar padrões normativos 
do Sistema, do exercício profissional e da aplicação 
do Código de Ética.
• Ampliar a comunicação e promover o diálogo com 
o Poder Executivo, Poder Judiciário, Poder Legisla-
tivo, Ministério Público e outros órgãos de contro-
le e representação da sociedade, com o objetivo de 
esclarecer e aprimorar a fiscalização do exercício da 
Profissão.
• Defender a importância da Profissão e a efetividade 
de suas demandas nas Políticas Nacionais de Educa-
ção, Saúde, Esporte e Lazer.
• Fortalecer o diálogo com Conselhos Profissionais 
de outras áreas, a fim de compartilhar conhecimen-
tos, experiências e interesses comuns.
• Aprimorar os mecanismos de comunicação com a so-
ciedade brasileira, com o objetivo de esclarecer e valo-
rizar a Profissão e os Profissionais de Educação Física.
• Estimular a presença dos Profissionais de Educação 
Física nas gestões esportivas, educacionais e de saú-
de nos setores públicos e privados.
• Defender o direito da sociedade aos serviços em 
atividades físicas e esportivas prestados exclusiva-
mente por Profissional de Educação Física.

2 – Aprimorar e aperfeiçoar a integralidade do Sis-
tema CONFEF/CREFs

• Ampliar e aprimorar o sistema de informação e co-
municação interna do Sistema CONFEF/CREFs.
• Investir na Gestão de Qualidade cooperativa, inte-
grada, eficaz, transparente e compartilhada do Siste-
ma CONFEF/CREFs.
• Promover o desenvolvimento e aprimoramento dos 
procedimentos e estratégias de gestão e governança 
dos CREFs.
• Promover o desenvolvimento e aprimoramento de 
procedimentos e estratégias efetivas para as ações 
de controle e fiscalização do exercício ilegal da pro-
fissão pelos CREFs.
• Promover o desenvolvimento e aprimoramento das 
estratégias de comunicação institucional junto aos 
profissionais e da sociedade, sobre a importância do 

Sistema CONFEF/CREFs para a defesa da Profissão e 
do Profissional de Educação Física.
• Apoiar os CREFs no aprimoramento das estratégias 
de comunicação com os profissionais e as entidades 
prestadoras de serviços na área da Atividade Física, 
Esporte, Educação e Saúde.
• Reconhecer a relevância social do Sistema CONFEF/
CREFs e suas respectivas comissões, promovendo a 
valorização e capacitação dos Conselheiros Federais 
e Regionais, para o desenvolvimento de competên-
cias relacionadas às suas atribuições.

3 – Investir na valorização e reconhecimento da 
Profissão e dos Profissionais de Educação Física 

• Promover a qualificação didática, pedagógica, téc-
nica, científica e de gestão profissional, nas áreas da 
Atividade Física, Esporte, Educação e Saúde.
• Ampliar e normatizar o campo das Especialidades 
Profissionais.
• Defender a atuação profissional no campo da Edu-
cação Física Escolar, em toda a Educação Básica.
• Defender a atuação profissional da Educação Física 
qualificada nos níveis da Atenção à Saúde.
• Ampliar e investir na defesa da categoria no campo 
do Esporte.
• Fomentar parcerias institucionais em defesa da 
qualidade, da formação profissional no bacharela-
do e na licenciatura, com o objetivo de desenvolver 
competências para o exercício da profissão.
• Fomentar parcerias institucionais, nas esferas pú-
blica e privada, para promover, valorizar e consolidar 
a prática profissional nas áreas da Atividade Física, 
Esporte, Educação e Saúde.

SOB NOVA DIRETORIA: CONHEÇA OS MEMBROS
A chapa eleita para dirigir o Sistema CONFEF/CREFs é 

composta por 28 Conselheiros, entre efetivos e suplentes. 
Eles elegem, na primeira reunião plenária, a Diretoria do 
CONFEF, que é composta por dois vice-presidentes, dois 
tesoureiros, dois secretários, além do presidente. Eles são 
os responsáveis por garantir que Estatuto e Regimento 
sejam cumpridos, e apresentar ao plenário relatório das 
atividades administrativas, por exemplo. Conheça cada 
um dos membros da diretoria a seguir.

Jorge Henrique Monteiro - 1º Vice-Presidente
Possuidor de pós-graduações em Ciência e técnica 

do futebol e futsal, e em Treinamento Desportivo, Jorge 
Henrique [CREF 000077-G/CE] é Coordenador do De-
partamento de Futsal do Ideal Clube (CE) desde 1984. 
Coordena também o Departamento de Educação Física 
e Esporte do Colégio Antares (CE) desde 2007 e é mem-
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bro do Conselho do Desporto do estado do Ceará. Ele 
pretende utilizar toda essa experiência na diretoria do 
CONFEF: “Coloco minha atuação profissional, enquanto 
gestor por mais de 30 anos de escolas e clubes esporti-
vos que dirigi à disposição do CONFEF para o engrande-
cimento da Educação Física Brasileira”.

Carlos Alberto Eilert - 2º Vice-Presidente
Mestre em Educação Física pela Unicamp, professor da 

Universidade Federal de Mato Grosso, ex-Presidente do 
CREF17/MT, do Sindicato dos Profissionais de Educação 
Física de Mato Grosso, do Conselho Estadual de Saúde 
de MT, entre outros órgãos, Eilert [CREF 000015-G/MT], 
que participou da criação do curso de Educação Física 
da UFMT, considera que a experiência na diretoria do 
CONFEF será de muito aprendizado. “Tenho certeza que 
muito ainda podemos contribuir com a profissão, em de-
fesa de uma Educação Física nacional transformadora, 
que olhe para o ser humano como forma de atingir a sua 
plenitude. Tudo em defesa da promoção da saúde e de 
bons hábitos na pratica da atividade física. Defender a 
Educação Física sempre foi o nosso maior objetivo. Pre-
cisamos estar atentos aos perigos que a assolam para 
que possamos enfrentá-los”.

Carlos Eduardo Lima Rocha de Oliveira - 1º Secretário
Mestrando em Saúde Pública em Portugal e espe-

cialista em Educação Física, Carlos Eduardo [CREF 
000745-G/AL] é professor do município de Anadia e 
de Maceió, em Alagoas. E também ensina a ensinar: 
é docente na Faculdade de Ensino Regional Alter-
nativa-FERA, ministrando disciplinas voltadas para 
o esporte e primeiros socorros.  Com bagagem em 
instituições de ensino públicas e privadas, Carlos 
Eduardo ajudará o CONFEF a se relacionar com ou-
tras entidades: “Tive uma boa experiência de ges-
tão no serviço público, pretendo potencializar a 
atuação do Sistema CONFEF/CREFs no trabalho em 
parceria com outros órgãos públicos e entidades 
privadas do Brasil".      

Elisabete Laurindo de Souza - 2º Secretária
Mestre e especialista em gestão, Elisabete [CREF 

002036-G/SC] é docente na Faculdade Avantis e diretora 
de Assistência ao Educando, na Secretaria Municipal de 
Educação de Itajaí/SC. Além disso, a Conselheira tem ex-
periência em Educação Física Escolar e Esporte e Políticas 
Públicas, Elaboração de Projetos e Captação de Recursos, 
tendo elaborado o Plano Municipal de Educação, Itajaí. 
Para ela, a defesa da profissão é sua missão na diretoria 
do CONFEF: “Pretendo utilizar minha experiência profis-
sional na Educação Física Escolar, no Esporte, na Gestão 
Desportiva, com o intuito de defender a profissão e repre-
sentar os Profissionais de Educação Física do Brasil”.

Teófilo Jacir de Faria [CREF 000017-G/MG] - 1º Tesoureiro
Graduado pela Escola de Educação Física e Desporto 

da Universidade Federal do Rio de Janeiro, Pós-Gradu-
ado em Didática da Educação Física pela Faculdade São 
Luís de Jaboticabal, Teófilo [CREF 000017-G/MG] atuou 
como Conselheiro Regional do CREF6/MG desde a sua 
criação e Conselheiro Federal desde 2012. Também foi 
professor de várias escolas públicas de Patos de Minas 
e Diretor de Esportes da Prefeitura de Patos de Minas – 
cargo exercido por 18 anos.

Tharcísio Anchieta da Silva - 2º Tesoureiro
Mestre em Gestão Desportiva, especialista em Fut-

sal, Administração e Marketing Esportivo, Tharcísio [CREF 
000900-G/AM] é presidente da Federação Amazonense 
de Futsal. Também é professor de Pós-Graduação e na Se-
cretaria de Educação de Manaus. Para ele, o incentivo ao 
esporte é fundamental. “Eu sou um profissional do esporte 
e tenho vivência em todas as suas áreas. Não acredito, de 
forma alguma, no esporte desvinculado dos valores axioló-
gicos. Desde que me tornei Conselheiro Federal, luto pela 
profissão, sempre pautado em valores do esporte, como 
resiliência, espírito de equipe e disposição para dar sempre 
seu melhor. Nessa nova caminhada, como membro da di-
retoria, me sinto preparado para contribuir com uma ges-
tão eficiente e adequada ao contexto que vivemos”. 

Saiba mais sobre o processo eleitoral em
www.confef.com/451




